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Resumo: O mapa conceitual é uma ferramenta que permite a organização e representação gráfica de uma fonte de conhecimento, sendo considerado um recurso inovador que favorece a aprendizagem, autonomia e criatividade do aluno. Assim, o objetivo deste estudo é relatar a experiência de mestrandas em enfermagem na utilização do mapa conceitual como estratégia de ensino em um curso à distância. Trata-se de um relato de experiência quanto à utilização do mapa conceitual em um curso à distância ministrado por discentes do Curso de Mestrado Acadêmico em Enfermagem da Universidade Regional do Cariri, como prática da disciplina Metodologia do Ensino Superior. O curso foi organizado em quatro módulos e ofertado através das plataformas Google Classroom e Google Meet, no período de 29 de junho a 10 de julho de 2020. Participaram do curso 17 acadêmicos de enfermagem de uma Universidade pública, com idade entre 19 a 36 anos. O mapa conceitual foi adotado como uma estratégia formativa e avaliativa do curso, sendo orientado utilizar para sua construção o software Cmap. Tools. Os alunos foram orientados a elaborar um mapa conceitual do tipo hierárquico resumindo as informações trabalhadas nos quatro módulos do curso. De acordo com a conjuntura abordada, é possível afirmar que os mapas conceituais são instrumentos que contribuem para a construção da aprendizagem significativa.
Palavras-chave/Descritores: Educação à distância. Enfermagem. Tecnologia educacional.
Área Temática: Inovações no ensino de Saúde
1 INTRODUÇÃO
O mapa conceitual é uma ferramenta que permite a organização e representação de uma fonte de conhecimento a partir da formação de um conjunto de conceitos. Esta técnica de mapeamento foi desenvolvida por Josehp Novak, em 1977, fundamentada na teoria de aprendizagem significativa de David Ausubel, que consiste na integração de novos conceitos à estrutura cognitiva do aprendiz (ALVES, 2009; BITTENCOURT et al., 2013).
É um diagrama de significados facilitador da aprendizagem, considerado um recurso inovador que promove a compreensão de conceitos, fixação de conteúdo, possibilitando ao aluno o desenvolvimento da sua autonomia, de pensamento crítico e criatividade, sendo muito utilizado como uma estratégia de ensino aprendizagem e como instrumento de avaliação (GONTIJO et al., 2015; SOUZA; BORUCHOVITCH, 2010).
Ressalta-se a importância da utilização de estratégias inovadoras de ensino que facilitem a aprendizagem através da organização do conhecimento, promoção de experiências educativas pautadas na reflexão, compreensão e processamento profundo de informações (BELÉM et al., 2018). Nesse contexto o objetivo deste estudo é relatar a experiência de mestrandas em enfermagem na utilização do mapa conceitual como estratégia de ensino em um curso à distância.
2 METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência quanto à utilização do mapa conceitual como estratégia de ensino em um curso à distância ministrado por discentes do Curso de Mestrado Acadêmico em Enfermagem – CMAE da Universidade Regional do Cariri – URCA, como prática da disciplina Metodologia do Ensino Superior.
O curso foi organizado em quatro módulos e ofertado através da plataforma Google Classroom e Google Meet, no período de 29 de junho a 10 de julho de 2020, tendo como participantes acadêmicos de enfermagem da referida Universidade.
 O mapa conceitual foi adotado como uma estratégia formativa e avaliativa do curso e para sua construção, os alunos foram orientados a utilizar o software Cmap Tools.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os participantes do curso foram 17 acadêmicos de enfermagem de uma Universidade pública, com faixa etária entre 19 a 36 anos de idade, sendo 13 (76,5%) do sexo feminino e 4 (23,5%) do sexo masculino. O curso foi desenvolvido com o objetivo geral de proporcionar os conhecimentos das etapas de uma Scoping Review conforme preconizado pelo Joanna Briggs Institute, sendo desenvolvido em quatro módulos que trataram sobre as etapas de desenvolvimento de uma scoping review.
Durante o desenvolvimento do curso o mapa conceitual foi utilizado como uma estratégia de ensino aprendizagem e como uma ferramenta avaliativa e formativa. Os alunos foram orientados a elaborar um mapa conceitual do tipo hierárquico resumindo as informações trabalhadas nos quatro módulos do curso.
Os mapas conceituais são organizadores gráficos e podem ser utilizados como ferramentas eficazes para representar o conhecimento sobre várias temáticas, favorecendo a retenção de conhecimento durante o processo de aprendizagem do aluno (AGUIAR; CORREIA, 2013).
Para a construção do mapa conceitual os alunos foram orientados a utilizar o Software Cmap Tools disponível para download gratuito, bem como convidados a assistir ao tutorial no youtube para construir seu mapa conceitual no CMAP. Assim, a cada módulo do curso uma parte do mapa conceitual foi sendo elaborada baseando-se nos conteúdos apresentados no curso, seguindo o modelo de mapa conceitual do tipo hierárquico (TAVARES, 2007).
Na dinâmica da construção os alunos precisariam identificar os conceitos-chave do assunto estudado; a informação deveria ser apresentada numa ordem descendente de importância; Começar com o(s) conceito(s) mais geral(is) e terminar com os conceitos mais específicos; Estabelecer relação entre os conceitos por meio de linhas e identificá-las com uma ou outra palavra que explicitem essa relação; Identificar conceitos e palavras que devem ter um significado ou expressam uma proposição; Buscar estabelecer relações horizontais e cruzadas (AGUIAR; CORREIA, 2013; ANASTASIOU; ALVES, 2009).
Foram estabelecidos como critérios avaliativos: conceitos claros, relações coerentes, riqueza de ideias, criatividade na organização e representatividade do conteúdo trabalhado.
Os mapas conceituais produzidos pelos alunos contemplaram a magnitude dos conteúdos ministrados no curso e indicaram compreensão dos conceitos e aspectos metodológicos do desenvolvimento de uma scoping review. Foram construídos 17 mapas, destes 3 atingiram a nota máxima de 3,0 pontos, e apenas um aluno obteve nota 2,0 na avaliação do mapa, sendo essa a menor pontuação. A figura 1 apresenta um mapa elaborado por um aluno do curso.




[image: D:\Arquivos\Downloads\0001.jpg]Figura 1. Exemplo de mapa conceitual construído pelos alunos. Crato, CE, Brasil, 2020. 
Fonte: Dado retirado do curso EaD.

Foi possível observar no produto final dos mapas o desenvolvimento da capacidade de sintetizar os principais conceitos e estabelecer relações coerentes entre eles, organizando-os de forma clara, criativa e flexível, atingindo de forma satisfatória os critérios de avaliação dos mapas conceituais.
A experiência foi significativa para todo o grupo de tutores, possibilitou uma aproximação com o campo docente e a inclusão de uma estratégia avaliativa e formativa que resultou na aprendizagem dos estudantes e fixação do conteúdo ministrado. O interesse em utilizar o mapa conceitual surgiu em reuniões do grupo de tutores com o objetivo principal de compreender como cada estudante assimilou o assunto em aulas a distância. 
A utilização do mapa foi vista em sua grande maioria como positiva, mesmo em virtude de alguns obstáculos como a dificuldade no download e utilização do Software Cmap Tools, fazendo com que alguns estudantes operassem com outros tipos de ferramentas, sendo destacada como uma das maiores dificuldades na implementação da estratégia. 
Este curso como atividade proposta da disciplina de metodologia do ensino superior nos encoraja para a organização de uma nova turma, com aumento do público alvo e permanência da construção do mapa conceitual como forma de ensino-aprendizagem.
4 CONCLUSÃO
Os mapas conceituais contemplaram os objetivos e competências do curso. A partir da construção da ferramenta foi possível avaliar a capacidade do aluno de sintetizar os principais conceitos e estabelecer relações coerentes entre eles, demonstrando de forma clara, objetiva e compreensível.
Salienta-se que à medida que os estudantes relacionam o conteúdo, eles percebem que o mapa pode ser melhorado e ampliado com novas informações apreendidas durante o curso. Além disso, o acompanhamento da construção pelo tutor é essencial para identificar dúvidas dos alunos acerca da temática ou do software elencado para a construção do mapa. 
Portanto, é possível afirmar que os mapas conceituais são instrumentos que contribuem para a construção da aprendizagem significativa. A assimilação dos conceitos, definição e caracterização das etapas de uma Scoping Review e a forma de organização hierárquica da temática foram expostos nos mapas conceituais dos alunos, reforçando a relevância dessa ferramenta como método de avaliação de aprendizagem dos estudantes.
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